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Resumo: O aumento da prevalência de crianças com condições crônicas e, particularmente, daquelas 
consideradas com condições médicas complexas (CMC), tem impacto na organização dos 
serviços de saúde e na formação do pediatra. Esses pacientes geralmente dependem do 
acompanhamento com múltiplos especialistas médicos e equipes multiprofissionais e para 
otimizar os resultados, é fundamental o papel do pediatra como coordenador do cuidado. As 
diretrizes curriculares enfatizam o desenvolvimento desta competência na residência médica, 
entretanto não há descrição, em nosso meio, de estratégias pedagógicas com esse fim. Objetivo: 
Apresentar o Ambulatório Geral de Cuidados de Crianças com Condições Crônicas em Saúde 
(AGEC) como proposta de ensino de coordenação do cuidado para o residente de pediatria (R3) 
Método: Descrição das atividades e do perfil de pacientes atendidos por meio da revisão dos 
prontuários. Resultados: Os R3 participam do estágio durante um semestre, em 2 atividades 
semanais: grupos de estudo com discussão dos casos e de artigos relacionados aos temas e 
atendimento sob supervisão, dentro de uma perspectiva centrada na família e no paciente, tendo 
por enfoque a coordenação do cuidado. Foram analisados o prontuário dos 202 pacientes 
atendidos entre 2016-2017: 92 meninas e 110 meninos, 42% deles entre 0-2 anos, com média de 
4,2 consultas por paciente (máx. 22). Todos tinham condição crônica, sendo 129 (63,8% ) 
classificados com CMC. O perfil de morbidade foi bastante variado, sendo mais frequente 
encefalopatia crônica não progressiva (24,25%). 31% dos pacientes acompanhavam com 5 ou 
mais especialistas (intervalo: 0-16); 74,5% com equipe multidisciplinar; utilizando em média 3,5 
medicações diariamente (máx. 16) e 33,67% dependiam de dispositivos de tecnologia. 
Conclusões: É fundamental a inclusão da coordenação do cuidado à criança com condição 
crônica nos currículos de pediatria. As atividades desenvolvidas e o perfil dos pacientes 
atendidos no AGEC têm-se mostrado adequados para o desenvolvimento dessa competência na 
formação do pediatra.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/15-congresso-brasileiro-de-ensino-e-pesquisa/0016-a-coordenacao-do-cuidado-de-criancas-e-adolescentes.pdf


